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Resumo 

MuseoFogo, doutor em Ciências Sociais pela Univer- 
srdade do Estado do Rio de janeiro (UERJ). Atual- 
mente. é professor adjunto do rnestrado em Memó- 
ria Social e do Departamento de Processos e Estudos 
MuseoIÓgicos da Universidade do Rio de Janeiro 
(UN I-Rio) e coordenador tbcnico do Departamento 
de Museus e Centros Culturais do IPHAN. 

Do coração de um museu que completa seus seten- 
t a  anos de existência, o Museu Histbrico da Cidade 
do Rio de janeiro, o autor resgata urna "Perna do 
Moleque Saci". para falar de imaginário e memória 
social. Mais ainda. trata de uma existência que trans- 
cende a veracidade documental, e mesmo a 

materialidade pura, apontando para uma relação 
inextrincavel entre patrimònio material e espiritual. 
ta l  como diferentes aspectos de um mesmo 
patrimônio cultural. Em outras palavras. mais do que 
abordar a rnusealizaqáo da "Perna do Saci". o artigo 
tematiza a musealizaçáo da idéia do Saci, o que leva 
o autor ao encontro de Monteiro Lobato e seu mer- 
gulho na memória do personagem, bem como a dis- 
cussão mais ampla em torno da importaçáo do ter- 
mo inglês heritage education. Traduzido como "edu - 
cação patrimonial", seu transplante ignorou possi- 
bilidades de dihlogo em um primeiro momento: por 
outro lado. aponta o artigo que se acenam atual- 
mente tentativas e reconhecimentos de uma antro- 
pofagia inevitável. 



I - A perna do Saci 

Cravado iio coraçáo do Parqrie cia Cirladc, 
cercado píir rirvores e por uma coniuiiidacle 

popiilar cliie nãci prira de sc movimeiitar e crcs- 

çer, o Muscu Hisrorico da Cidade c10 Rio de 
Janeiro segue por irilia estrada qitc aparente- 

mente o afasra da cidade. Mas a cidade teiiiia 

em sc aproximar dele. Talito a cidade quanto 

as árvores dci Parque são devoradoras. Alheio 

5 s  n-ifiltiplas redes dc sentido e ao caos rirbano, 

o Museu da Cidade parece iim erice fancAstico 

Iiabitando a floresta. A cidacle de qiic ele trata 

é quase iima abstraçáo, é quase inexisr&ncia - c  

s6 não 12 ínexistzncia conipleta porqiie ele mata 

de afirniri-Ia c cfe dar-lhe iirii ctirpci material de 
rnen16ria; a cidadc dc que o Museii trata pare- 

ce n2o ter ccinexão com a cidadc praticada e 

cotidianamenzç vivida por seus habitnnrcs e 
usuiirios. Todavia, para alEm dessc jogo de afas. 

tamenros e aproxiniações, é possível ccirnpre- 
ender que, assim como a. cidade cncatita e as- 

susta, niarwilha c assombra, nferece armadi- 

lhas e abrigos, assini tamls8n-i 6 o Museu, sobre- 

tudo quando ele trata de apresentar uii-ia cida- 

dc que riso se pode ver, que n5o se pode tocar e 

que C tecida cnin as linhas da rncn16ria - agu- 

lha invisível -, que atravessa coisas ç inzageris. 

Como evitar a armadillia do Museu da Ci- 
dacie? Decisão: por hoje e apenas por hoje 

não quero faIrir do Muscii Histbrico da Cida- 
de do Rio dç Janeiro, qire em 2004 comple- 

tou 70 anos de existencia oficiar, e nem mes- 
mci da Cidndc do Rici de Janeiro, que em 2005 
completará 440 anos. Quero falar cic nlg-unia 

coisa qiie I5 se enccitlrra ocirlta, 110 coraq5n 

Jociiti~eiital do Mirscii, ria intimidade dc iriii 
Iiigar ile rnernhria da cidade; quero Mar  clc 
tiri-ia "Pcrtia do Muleciirc Saci". 

Scgiindo alguns depoimentos, cuja veraci- 
dade rião E comprovada, existiria ali iriiia ficha 

catalogtifica que  daria conta do registro 

i~~iiseogáfico de unia "Periia do Saci". Devo 

dizer que, para alguns tknicos cspcci.il* C ~stas, o 

assunto C morivo dc çonstrangiir-teiito e ,  para 
cititros, é niotivti de sorriso e blagiie. Em turno 

da "Perna do Saci" havia até recentetnciite uni 

ar mistdrio c iirn ccrco siiêncio, o que conrri- 

buiir para anipliar a sria pedomançe dc curio- 

sidade e parn robustecer a sira iiiirsculritiira 

aiirritica. N5o tenho interesse, no presente 

niclmento, ns comprovação oii ria negação da  
existêi~cia concrcra do reffiscrn dnciiniental da 
"Perna do Saci". Deixo csse assunto para in- 

vestigadores interessadcis em provas docirmeii- 

tais positivas. Para os objetivos a y tie me pro- 

ponho, a si1pc3sição de sua existência e o faro 

de iirn dia. algueni ter imaginado que o seu re- 

gistro estaria ali nci nficleo docuniental do 
Mt~scu s5o suficierites. Síntese: meu interesse 

est5 concentrado no iniagináriti, na merniiria 
social e rio debate que sc organiza en-i torno dci 
dcnominadci patsim6nio cultural (Abreu e 

Chngas, 20003). 

Assirri, admitida a suposiç50 anteriormente 

indicada, C possível avançar um pouco mais. 
Algitii-ias questfies poclern, então, ser levanta- 

das: aqiiela "Perna" seria a "Perna" (ou a repre- 

scnta~ão da "Perna") quc n Saci tem ori a "Per- 
na" (011 a represei~taçiio da "Pertia") que ele 

1150 tem! Casci aqiicla fosse a "Pernaii (OU a re- 

prcscntaçh da "Peri-ia") que ri Saci não ~ c m ,  
estaria ali iini iiidicio de qtrc o Saci pocleria rcr 

tido cluas pcrtias; casci fosse a "Perna" (ou a rc- 
presentnçã~i da "Peri~a"') qiic « Saci tem, csta- 

tia rili o siilnl de  sim niortc, no papel de niole- 
que qtic vixPc pulai~dci. A rillisealizaçá» dri "Per- 
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Sacy anda no mundo 
pra fazê trcrmpolinage 
E o Si6 seo imperado 
Pra f& pol it icage! 
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Perêrê: resultado de um iquérirci, publicado em 
19 18, sao, nesse sentido, bastante explicitas: 

Para vcnrilar uma creação puramente suba 
jctiva corno csta do Sacy a forma dc 
inqcicrito 6 a mais razoavel. Evira quc um 
s6 srijeita tamc conra do assunipto, e im- 

ponha maçadoramente a sira idcia em es- 
tiradas consideraçcies eruditas, ondc o qiic 
mais procura não  é revelar o Sacy, scn8o 
pavonear a si proprio com grande riqueza 
dc protiomes bem collocaclos. Assim, em 
inqucriro, rodos falani, o estylo varia, o 
píttorcsco augmenra; e concorrem sobre- 
tudo os não profissionais das  letra^.^ 

Textos em prosa, depoimentos orais, ver- 
SCJS, cantigas, desenhos, aquareIas, medalhões, 
esculturas, anúncios comerciais e ou trus içens 
serviam pata dar corpo c sentido i entidade. 

O livro priblicado por Monteiro Lcibato, por 

seir tiirno, 6 mais um fragmento desse mcsmo 
corpo rnitico; é mais uni aspecto ou um atri- 

buto da substância Saci, considerada aqui 

como patrim8nio cultural. A iniciativa do au- 

tor de prolnover a atualização e o registro da 
potente memhria do Saci tem correspondtn- 
cia coni o qiic na atualidade se denomina de 
Registro do Patrimfinio Irnateria], ofiçialrnen- 
te ii~stituído por meio do Decreto 3.55 1, de 4 
de agosto de 2000. 

E importante lembrar que em 1917 o mtin- 

do estava em guerra; o Brasil das belas letras 
nlliava para a Eiiropa e se expressava em fran- 

cés, e os modeniistas ainda ensaiavam os seus 

primeiros passos. A rnoIdura conservadora do 
cliiadro cultural da @oca realça o carftter pio- 

neiro, social e moderno, aIém do i~icido acento 

poIítico, pedaghgico e nacionalista, do inqué- 

rito coi~duzido por Lobato, que no Intróitu do 
livro anteriorinei~te referido afirmava: 
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Por esse relaro, firma-se a compreensão de 
qiie existe a possibilidade de rima conversa re- 
novada entre o patrimfinio material e o cspiri- 

tua[. Essa cornpreens~cr abre caminlios para 
priiticas educacionais ainda nno previstas. 

Voltando, mais irma vez, i "Perna" musea- 

lizada do Saci e enfrentando a qirestão: O que 
fazer com esse fragmento do corpo do mito! 
Em primeiro lugar, eu gostaria de descartar t d a  

e qualquer sirgescão de descartar esse bem cul- 
rural rnusealizado; em segundo lugar, eu gosta- 

r ia  de abandonar o caminho fscil que seria o 
de se enredar na crítica estéril da documenta* 

ç5o museográfica feita por geraç8es anteriores; 
e, finalmente, em terceiro lugar, eu gostaria de 
sugerir que se acolhesse o caráter zombeteiro 
da "Perna do Saci" e que, a partir dai, se bus- 

casse desenvolver experiencias museais e edii- 
cacionais criativas e inovadoras. 

Em outras palavras, a minha siigestão 6 qiie 

a "Perna do Saci" - independentemente da 
coniprova~ão de sua existência musealizada -, 
seja utiIizada çomo recurso educativo, como 

objeto criador e gerador de rnúlriplas experiên- 

cias. Para isso, scria nccess;írio reconhecer que 
esse objeto - fração do corpo mítico - rem o 
pocicr de condei~snr diferei~tcs histórias. Poder- 

se-ia denominar essas experiencias e práticas 
sociais dc "edilcaçáo patrimonial"! 

A complexidade do tema e a paix5o que 
ele aciona cxigcm abordagem cautelosa. Im- 
porta reconhecer, inicialiliente, que nos últi- 

mos vinrc anos consagrou-se no  meio muse- 
olhgico brasileiro, atii~gindci rntnbém alprins 

iniiseiis poxtirgiieses (Diiarte, 19931, a expres- 

s a ~ :  "eilricaç:io patriiiionial". Trara-se, como 

sc sabe, de uina tradiiçgo dri expressão inglesa 

Iwrt~age ccdz~catinri. 

Essa expressáo, que, em cerro sentido, 

consritui um campo de traballio, de reflexão e 
aç5o e, çomo ta!, pode abrigar rendgncias e 
oricntaçcies educacionais diversas, divergentes 

e até ccinficantcs, essa expressáo - insisto no 

termo - estabeleceu-se no Brasil com o desejo 

de se constituir em marco zero, eni gesto 

inaugural de uma rnetodologia, de uma prática 

e de uma reflexão vinciiladas ao campo do 
patrimònio cultural. O marco zero adotado foi: 
em termos temporais, o ann de 1983; em termos 

espaciais, a Cidade de Petrbpolis; em termos 

instituçionais, o Museir Imperial (Horta er: al., 

2999). Assim, tiidas as práticas e reflexões 

anteriores a esse marco zero foram desau- 
torizadas como prriticas constituintes do campo 

da educaçao patrimonial. 

Em outras palavras: 0 esforço de fixação do 

marco zero da educação patrimcjnial no Brasil, 

como tima nietodologia de sabor inglês, 

pretender], dc modo consciente o u  

inconsciente, descartar as inúItiplas 

experiências anteriores que sc dçsenvolveram 

no campo da educação patrimonial.' 

O transplante da heritage edmation para o 

Rrasil não tevoit em conta que a antropofagia 

não é uma exclusividade brasileira. Os 
brasileiros não são os únicos anrropcifagos do 
riiundo. A inteligência, a criarividade, a 

inventividade, a inúsica, 0 esporte, a arte, ou, 

ein duas palavras, a ciiltirra brasileira tanibén-i 

teni sido antropofagizadn c ate cariibalizada, 

ainda qiie os ritos e gestos scjam diferentes. 

O traiisplancc da Jieritqe cduçatim para o 
Brasil tiáo levou em conta os trabalhos de PauIo 

Freirc, alguns deles adotados corno base teiirica 
dn cIiaiiiada Nova Museolcigia, desde ns anos 

70 Jci séculci XX (Freire, 1992). Veja-se a esse 
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Marcia Estellita Lins - criação e ao novo, à eclosão de valores que 

educação patrimonial a uiiia única mctodologia 

também pode ser lida como tentariva de domí- 

nio hegemônico, conrxole e eIiminação de di- 
ferenças. Conclirsão: a denominada educação 

patrimonial não é por si só emancipadora ori 

repressora, fértil oii estéril, transforn~adora ou 
conservadora7. 

Para alem da ediicaçãci patriiiioni al, ínte - 
rcssa pensar a educação camci alguma coisa 
que não se faz sem se tcr ein conta tini deter- 
minado patrimbnio cultiiral e determinados 

aspectos da niemhria social; para além da 
educaç;*ia patrimonial, interessa compseen- 
dcr a educação como pratica social aberta 5 

podem nos habilitar para a alegria e a emo- 
ção de Iidar com as diferenqas. 

O ponto de partida para rcflexfies e práticas 

inovadoras no campo da educação e dos mu- 

seiis bem pode ser a "Perna do Saci". A partir 

desse fragmento de corpo iiiítico muito pode 
ser feito, pois o novo nzo esta aprisionado nas 
coisas ou  imagens e não tem domicílio fixo. 

Todavia o novo pode eclodir e explodir a partir 

da relação que formos capazes dc manter com 
as coisas ou imagens. Imagens e coisas tam- 

bém nos oll~arn, nos ensinam, nos çondicionam 
e exercem sobre nos o seu poder de afetar e 

serem afetadas. 

Falei sobre a " Perna do Saci", mas poderia 

ter falado scihrc a roupa da Bernúncia - ente 

devorador de homens e mulheres c que reduz 

tudo a iiina cíipia dc si mesmo -, poderia falar 

sobre a farda de Dcodoro da Fonseca, sobre o 

rnanto do Imperador D. Pedro IJ, sobre as Bo- 
tas do Gigante do Museu Júlio de CastiIhos, 
sobre o vestido cIe Msria &irlita, sobre o revol- 
ver de Caxias c muito mais. Em todos os casos, 

115 um corpo liiateria1 e um sencido (ou corpo) 
imaterial que lhe confere sentido e desafia as 

nossas práticas cotidianas. 

Notas 

I .  Disprinível eni wwwflittp/cnntoahertri. org.bt>. 

2. Em 1918. Monteiro Lohatn publicoii o Iivrn O Sacy 
Pcrcrê: rcsultndo de uni niyuénta. s,?u Rulo:  SecçKo dc 
Obras do Estado de Srio Riilo. 

3.  R e p r d ~ ~ i ~ i s  fortigráficas dc algirinas nhras que partici- 
pat~iiii desse conciirso ftirarn inclriiclas iio livro Sw-Per?r? 
rariltarlri de um i~yuhito. 

4. Cf. Preficio. Lt;haro, 1993. 

5 .  Ser5 a Dona Rcnta? 



6. Uma rápida conferencia da biblicigmfia apresentada no 
GEL~U 13ríslct~ de Educuçíui Puhinumuil (HnrL1 et al., 1999) 
é siificientc para comprovar qiie a prtduç5o dc ctinlieci- 
niento e práticas anteririres nrlo furam Icvadas em consi- 
dcraçáci. 

7. Inspiro-me eni texto dc Mvrian Scpúlvcd;i dos Santos 
(193). 
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